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RESUMO

Este Memorial Descritivo traz o detalhamento do processo criativo e produção de um

protótipo de uma coletânea de contos sombrios machadianos. Deste modo, o

desafio realizado foi de produzir um livro completo, com ilustrações que buscasse

enriquecer visualmente as histórias escolhidas, sendo elas “Conto Alexandrino” e

“Pai Contra Mãe”, contos do autor brasileiro Machado de Assis. Utilizando da

metodologia projetual de 12 passos, proposta pelo designer Bruno Munari para a

concepção de um produto de design. Deste modo foi possível chegar a um produto

que enfatiza o gênero fantástico da literatura brasileira. A intenção primordial desse

projeto é enaltecer o fantástico clássico literário brasileiro, sendo Machado de Assis

o escolhido para representar este gênero, usufruindo do design editorial e da

ilustração para alcançar tal feito. O livro “Machado de Assis, Contos”, possui 20

ilustrações, especialmente pensadas para dinamizar a leitura e serem integradas

com o texto, contando com 62 páginas de essência machadiana.

Palavras-chave: Design Editorial; Literatura Brasileira; Machado de Assis.



ABSTRACT

This Descriptive Memorial details the creative process and production of a prototype

of a collection of dark Machado stories. Therefore, the challenge undertaken was to

produce a complete book, with illustrations that sought to visually enrich the chosen

stories, namely “Conto Alexandrino” and “Pai Contra Mãe”, stories by Brazilian

author Machado de Assis. Using the 12-step design methodology, proposed by

designer Bruno Munari for the conception of a design product. In this way, it was

possible to arrive at a product that emphasizes the fantastic genre of Brazilian

literature. The primary intention of this project is to praise the fantastic Brazilian

literary classic, with Machado de Assis being chosen to represent this genre, taking

advantage of editorial design and illustration to achieve this feat. The book “Machado

de Assis, Contos”, has 20 illustrations, specially designed to streamline reading and

be integrated with the text, with 62 pages of Machado's essence.

Keywords: Editorial design; Brazilian literature, Machado de Assis.
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1 INTRODUÇÃO

O segmento editorial brasileiro se iniciou no século XIX com a fundação da

Imprensa Régia1, tendo sido a responsável pelo primeiro livro publicado no Brasil,

“Marília de Dirceu”, escrito pelo poeta luso-brasileiro Tomás Antônio Gonzaga

(Baptista, 2012). Desde então, o cenário editorial no país sofreu alterações e foi se

transformando e crescendo. Para termos noção das proporções do mercado atual,

podemos levar em consideração o quadro social do SNEL (Sindicato Nacional dos

Editores de Livros), que conta com cerca de 550 associados, número que representa

74% do setor no Brasil. (SNEL, 2023).

Nesse contexto, surge, em 2012, a Darkside, a primeira editora brasileira

especializada na literatura do terror, além de outros gêneros, como ficção científica,

fantasia e demais, o que a tornou um destaque editorial. Seus livros se distinguem

no mercado pela qualidade gráfica e editorial, voltando os olhares do mercado

brasileiro para o gênero de terror. (Navega, 2022.). Editoras, como a Suma,

pertencente ao grupo Companhia das Letras, também acabaram por explorar o

território do sombrio, e, hoje, por exemplo, possuem uma nova gama de edições das

obras de Stephen King, incluindo uma coleção de colecionador (as edições

“Biblioteca”). Demais editoras também aderiram a causa do gênero, como a Aleph,

Intrínseca, Rocco, entre outras. (Régis, 2017).

Alguns autores clássicos da literatura brasileira do gênero fantástico/terror,

como Aluísio de Azevedo, Alvarez de Azevedo, Bernardo Guimarães, Coelho Neto,

Fagundes Varela, e Humberto de Campos, possuem um acervo riquíssimo de

histórias ao qual não recebem o devido reconhecimento. Como o próprio Machado

de Assis, nascido em 1839, que foi um homem negro, carioca, e um dos maiores

escritores da nossa literatura. 2

Machado é conhecido por obras como: Helena; Dom Casmurro; e Memórias

Póstumas de Brás Cubas. Ele conta com cerca de 10 romances publicados, 10

peças teatrais, 200 contos, 5 coletâneas de poemas e mais de 600 crônicas.

2 Fonte: https://machado.mec.gov.br. Acesso em: 25 jun. 2023.

1 “A Impressão Régia foi estabelecida pelo decreto de 13 de maio de 1808, com a finalidade de se
imprimir toda a legislação e papéis diplomáticos provenientes das repartições reais e quaisquer outras
obras. Subordinada à Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, sua abertura no
Brasil representou o fim da proibição de instalação de tipografias, que vigorou durante o período
colonial.” (MAPA, 2021, p. [1])
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(Marinho). Com textos obscuros, dentro do seu acervo de contos, podemos destacar

obras como: Pai contra mãe; O Alienista; Conto Alexandrino; A Causa Secreta; e

Igreja do Diabo. Tais contos fazem reflexões sobre a essência humana.

Deste modo, este trabalho tem o intuito de mostrar a elaboração de um

projeto gráfico editorial de um protótipo de coletânea de 2 contos sombrios de

Machado de Assis, sendo eles: “Conto Alexandrino” e “Pai Contra Mãe".

Inspirando-se na estética de obras recentes lançadas no mercado, valendo-se da

metodologia projetual de Bruno Munari, que é dividida em 12 etapas para a solução

de um problema de design e consequentemente a geração de um produto.

1.1 OBJETIVO GERAL

● O objetivo é elaborar um projeto editorial de um protótipo de coletânea de 2

contos sombrios de Machado de Assis, desde sua capa, diagramação e

ilustrações.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Identificar referências visuais sobre a estética de novos livros do gênero

sombrio;

● Produzir o design de um protótipo de um livro de contos, com base na

metodologia de Bruno Munari;

● Elaborar um protótipo físico apresentando o projeto desenvolvido.

1.3 JUSTIFICATIVA

O designer é um dos personagens que atua para despertar o desejo de

adquirir livros físicos, cabe a ele despertar o desejo nas pessoas, seja criando livros

colecionáveis, decorativos ou uma com diagramação envolvente. É essencial pensar

na experiência dos usuários, nesse caso, na emoção que cada livro produz, levando

em consideração as cores, os grafismos e a tipografia. Em possibilitar sensações

visuais e leitura agradáveis selecionando uma fonte de texto, seu entrelinhamento e

as margens das páginas.
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Neste cenário, surgem editoras nacionais que investem neste tipo de

produção de qualidade e com maior elaboração, como a Antofágica e a própria

Darkside. Suas obras possuem uma qualidade gráfica que provoca desejo ao

consumidor, capas elaboradas, as quais algumas chegam a ser interativas,

movendo-se com aplicativos de celular, livros possíveis para o ato de colecionar e de

usar como decoração. (Navega, 2022).

Além disso com o aumento do colecionismo por parte do público consumidor

essa estratégia acaba se mostrando a mais inteligente tanto para manter os clientes

que já compram livros físicos como para conquistar o público digital, pois no final um

e-book3 nunca terá a mesma experiência de leitura de um livro impresso. (Régis,

2017).

A partir de uma análise pessoal, observa-se que existe um ambiente

mercadológico que permite e alimenta produções de livros de terror com uma melhor

elaboração editorial. E, tomando isso como oportunidade surge a ideia de montar um

produto que homenageia um grande autor clássico da literatura brasileira, Machado

de Assis, que tem sua fama muito mais pelos seus romances do que pelos seus

contos fantásticos sombrios que possuem uma riqueza literária tão boa quanto.

Logo, pensando em engrandecer esse lado obscuro de um autor tão

importante para as letras nacionais, foi idealizada uma coletânea física de 2 contos

sombrios machadianos, com o objetivo de criar um produto que impressione tanto

exteriormente quanto interiormente.

Esse trabalho tem o intuito de ser um colaborador para o design editorial

brasileiro, servir de inspiração para demais profissionais que se identifiquem com a

temática, além de evidenciar o gênero literário do fantástico nacional. Sendo assim

um projeto que procura honrar a cultura literária do Brasil, e mais que isso prezar

pelos clássicos nacionais.

a linguagem do design envolve reflexão, bom gosto e a análise de formatos
e suportes: tudo isso leva à adoção de um projeto gráfico adequado e
consistente, que transforma cada livro num objeto singular. (Araújo, 2008, p.
277).

3 “O e-book — electronic book, ou livro digital — é um conteúdo em forma de texto e imagens como
fotos e gráficos, apresentado no formato de um livro.” (Gogoni, 2023, p. [1]).
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2 METODOLOGIA

Para a concepção desse projeto, foi adotada a metodologia do artista e designer

italiano Bruno Munari, apresentada no seu livro Das Coisas Nascem Coisas (1998).

Neste livro, Munari apresenta sua metodologia que é dividida em 12 etapas “O

Método do projeto não é mais do que uma série de operações necessárias dispostas

em ordem lógica, ditada pela experiência. Seu objetivo é o de atingir o melhor

resultado com o menor esforço.” (Munari, 1998). Trata-se de uma metodologia

objetiva e prática, que permite adaptações a depender da necessidade do projeto,

ordenada a partir da definição do problema até a criação de um produto que será

sua solução. As etapas são definidas da seguinte maneira:

1. Problema (P): Apresentar o problema.

2. Definição do problema (DP): definir o problema que deseja resolver.

3. Componentes do Problema (CP): Decompor o problema em seus

componentes, ou seja, em problemas menores.

4. Coleta de Dados (CD): Pesquisa de dados necessários para o estudo do

problema, para sua resolução.

5. Análise de Dados (AD): Filtragem das informações coletadas.

6. Criatividade (C): Utilizar os dados coletados para geração de ideias.

7. Materiais e Tecnologias (MT): Estudo sobre possíveis materiais e processos

necessários para execução do projeto.

8. Experimentação (E): Realização de experimentos de materiais e projetos para

a solução do problema.

9. Modelo (M): A partir dos resultados da experimentação, construir protótipos.

10. Verificação (V): Apontamentos de erros e melhorias a partir do modelo.

11. Desenho de Construção (DC): Finalização do modelo final após todos os

passos anteriores.

12.Solução (S): O projeto final.

Ainda baseado na metodologia de Munari (1998), foi desenvolvido o seguinte

esquema para a produção desse projeto, a partir da junção de alguns passos:

Problema com Definição do problema (etapa 1), Coleta de Dados com Análise

(etapa 3) e Dados Modelo com Verificação (etapa 8). Além desses agrupamentos,
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também houve uma realocação da etapa de Experimentação, que surgiu a partir de

uma necessidade de teste com o público durante a Criatividade e sendo posicionada

dentro da mesma.

1- Problema e Definição do Problema 1. Design de uma coletânea

ilustrada de 2 contos sombrios de

Machado de Assis, trabalhando

com o exterior e o interior do

livro.

2. Definir público alvo.

2- Componentes do problema 1. Capa, lombada e contracapa.

2. Guarda do livro.

3. Elementos pré-textuais.

4. Página de abertura para cada

conto.

5. Grid das páginas internas.

6. Ilustrações.

3- Coleta de Dados e Análise de Dados 1. Fazer moodboards/mapas de

inspirações com livros

semelhantes em estruturas,

paleta de cores e capas com

temáticas parecidas.

2. Extrair elementos relevantes da

pesquisa feita, ou seja, paleta de

cores, tipografias, formatos e

diagramações.

4- Criatividade 1. Organizar e juntar as etapas

anteriores.

2. Produzir alternativas.
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3. Criação do projeto.

4.1- Experimentação 1. Experimentar as alternativas

produzidas na Criatividade para

coletar a percepção do

público-alvo, com o objetivo de

direcionar a criação.

5 - Materiais e Tecnologias 1. Tipos de folhas e meio de

impressão.

2. Software de edição gráfica e

aplicativos de ilustrações

utilizados.

6- Modelo e Verificação 1. Produção do modelo.

7- Desenho de Construção 1. Finalização do Livro.

2. Ficha Técnica.

8- Solução O livro.
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3 DESENVOLVIMENTO PROJETUAL

3.1 PROBLEMA E DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

O problema do trabalho se trata de uma produção editorial de um protótipo de

uma coletânea de contos sombrios machadianos com as seguintes histórias

selecionadas: Conto Alexandrino e Pai contra Mãe. Tais contos mostram o melhor do

fantástico machadiano com reflexões sobre a existência humana e sobre valores

morais, e, por isso, foram escolhidos para o projeto. A intenção também é produzir

uma experiência literária possibilitada pelo design e pela ilustração. Logo, o

problema do trabalho é a produção de um design de um livro completo e suas

ilustrações.

3.1.1 A Literatura Fantástica Brasileira

Diferente do gênero de fantasia que cria um mundo e universo próprios, a

literatura fantástica realista é um gênero literário que caminha entre o real e o irreal.

É onde os horrores e os acontecimentos estranhos não partem de um mundo fictício,

mas sim da nossa realidade, provocando sentimentos de estranhamento e agonia,

podendo ou não mexer com o sobrenatural. O termo fantástico também é usado

para definição de outros gêneros literários como o terror e horror. (Niels, 2014).

Dentro do fantástico, a fantasia pode ser explorada de maneiras diferentes,

com seres não humanos falantes e de personalidade, e muitas vezes aquilo que

conhecemos por realidade é subvertido ao estranho e extraordinário, é uma fusão

entre nossa realidade cotidiana e o inexplicável e o impossível. (Matos).

No Brasil, o gênero surge no século XIX pelo conto Noite na Taverna (1885),

de Álvares de Azevedo. Não só ele como outros autores respeitados como

Fagundes Varela, Franklin Távora e Machado de Assis, produziram conteúdo para

esse gênero na época. (Niels, 2014).

Apesar disso, o gênero foi sendo sufocado ao longo do século XIX,

primeiramente pelos sucessos dos romances de José de Alencar e posteriormente

pela ascensão no gênero realista. A Doutora em literatura Karla Niels, explica que:
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O modelo proposto pelos romances de Alencar influenciaria até mesmo os
movimentos literários posteriores ao romantismo – o realismo e o
naturalismo –, obstruindo qualquer possibilidade do surgimento de um
fantástico brasileiro profícuo. As duas vertentes da ficção alencariana – a
regional e a urbana – deram origem a duas linhas hegemônicas da nossa
ficção – a regionalista e a psicológica. (Meneses, 2014, p. 186,)

Porém, há um movimento, tanto acadêmico quanto do público leitor que

busca trazer uma maior evidência, e consumo, a esse gênero na literatura nacional,

não só com novas produções de autores como Flávio Carneiro, Rubens Figueiredo e

Bráulio Tavares, como também na valorização de produtos antigos, tanto de autores

relevantes que nunca foram reconhecidos pelos seus contos fantásticos assim como

Machado de Assis. (Niels, 2014).

Esse projeto faz um recorte de contos machadianos fantásticos sombrios,

também os relaciona com a estética do terror por estarem dentro do mesmo

espectro literário. Ademais, é uma forma de valorização desse gênero tão subjugado

no Brasil, e de origens tão ricas na nossa literatura.

3.1.2 Machado de Assis

Joaquim Maria Machado de Assis, ou apenas Machado de Assis, nasceu em

21 de junho de 1839 no bairro do Livramento, no Rio de Janeiro, filho do brasileiro

Francisco José de Assis e da açoriana Maria Leopoldina de Machado e Assis.

A carreira de Machado se iniciou aos seus 15 anos quando se tornou

colaborador do jornal Marmota Fluminense, publicando seu primeiro poema “Ela”.

Desde então, não parou de escrever e não produziu apenas livros de poemas, mas

também romances, crônicas, sátiras, peças de teatro, críticas jornalísticas e contos.

Em sua carreira literária, Assis passou por dois grandes momentos. A fase

romântica, com ênfase para suas duas primeiras obras, Ressurreição; A Mão e a

Luva; Helena e Laia Garcia, caracterizadas com enredos lineares, mistérios e finais

felizes ou trágicos. (Frazão, 2021). Já na fase de realismo, iniciada por sua obra

“Memórias Póstumas de Brás Cubas", é onde se encontram suas obras de destaque

como “Quincas Borba” e “Dom Casmurro”. Nesta fase, Machado se prendeu aos

conceitos humanos, se aprofundando na psique dos personagens e fazendo

reflexões sobre a fragilidade da vida, os valores morais e os limites sociais. (Frazão,

2021).
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Em 1908, publicou seu nono e último romance, “Memorial de Aires”, e em

fevereiro deste mesmo ano, faleceu aos 69 anos na cidade do Rio de Janeiro, dois

anos após a morte de sua esposa Carolina. Foi enterrado segundo seu pedido: na

sepultura da esposa no cemitério São João Baptista.

Os seus destaques e fama se dão muito pelos seus romances ilustres, mas

talvez a maior riqueza das suas produções esteja presente em seus contos. Tendo

escrito cerca de 200 contos, Machado consegue destrinchar os mais diversos

assuntos das mais variadas maneiras. Abordando temas como: sanidade, loucura,

vida, morte, a fragilidade da nossa identidade, inveja e autodestruição e tabus na

época como a escravidão, sem deixar de acrescentar o seu toque especial e único,

a ironia.

Exatamente por tocar nesses assuntos que ele muitas vezes cai no cenário

sombrio. As moralidades da sociedade e a essência do que é ser humano sempre

renderam histórias obscuras com violência e meio entendimentos, além do seu

gosto por mistérios que podem, ou não, ter solução. Seu humor e sagacidade com

as palavras foram o que o tornaram um destaque na literatura nacional, inclusive

parodiava qualquer tipo de linguagem, desde a bíblica até jornalística, sendo estes

os alvos mais recorrentes de suas sátiras. (Gledson, 2007).

Vale ressaltar que Machado não é considerado um autor essencialmente do

gênero fantástico, isso porque, a maioria das suas obras não são desse espectro,

porém, muitos dos seus contos possuem as características fantásticas, mas são

pouco reconhecidos por tal, o tornando um candidato válido a esse trabalho.

Por isso, e por ser um clássico a frente do seu tempo que marcou a história

das narrativas brasileiras com suas obras de renome, que ele foi escolhido para este

projeto e 2, de seus mais de 200 contos, foram selecionados para representar a

escrita oculta e cativante do autor que expressam o melhor da sua obra sombria.

3.1.3 Contos Escolhidos

● Conto Alexandrino

Publicado pela primeira vez no jornal Gazeta de Notícias, em 1883, conta a

história de Stroibus e Pítias, dois filósofos que cansaram da sua terra natal e
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decidem partir para a terra de Alexandria.

Esse conto discute a visão que Machado tinha sobre a ciência, levando em

consideração que no século XIX surgiu a ideia que a ciência seria a verdade

absoluta. (Hentz, 2011). Logo, o conto mostra os extremos que a ciência pode

chegar: despersonalizar o homem e desrespeitar a vida alheia pela busca de uma

verdade absoluta ou a busca para se tornar Deus. Tudo isso discutido como uma

crítica e com um final ácido e irônico. (Aurélio, 2017).

● Pai Contra Mãe

O conto Pai Contra Mãe, publicado em 1906, conta a história de Cândido

Neves, e de seu conflito com Arminda, uma escrava fugida. Este talvez seja um

conto que Machado tenha falado mais diretamente sobre a escravidão, um tema

tabu para a sociedade carioca do século XIX. O sombrio no conto está diretamente

ligado ao tema, nas descrições de métodos de torturas aos escravos, nas

entrelinhas das palavras de Machado sobre a caça aos escravos e na expectativa

criada de que algo vai acontecer. Sobretudo, no embate moral no fim do conto, onde

o leitor pensa que o Pai irá ceder para uma Mãe, mas ele nem ao menos hesita,

mesmo sabendo que está a levando para a morte do filho.

3.1.4 Público Alvo

Não é de hoje que o gênero sombrio conquista um enorme fascínio pelo

público, é uma classe de história secular passada para frente por lendas, histórias

ao redor da fogueira e até contos infantis. (Editora Brasil, 2020). Nos dias atuais,

assim como antigamente, os mais diversos públicos podem ser encantados pela

literatura fantástica, principalmente os jovens.

Este trabalho tem foco em atingir um público que já gosta do gênero do

fantástico brasileiro, a partir dos 15 anos, sem segmentação de classe social.

Porém, não podemos excluir a possibilidade de atrair uma gama de pessoas que

inicialmente não se interesse pelo tema, mas que possa experimentar um pouco

desse mundo novo e se encantar pela escrita machadiana sombria.
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3.2 COMPONENTES DO PROBLEMA

Para exemplificação dos seguintes tópicos foi utilizado como bibliografia a

obra “Layout: O Design da Página Impressa”, de Allen Hurlburt, a fim de

proporcionar um maior esclarecimento dos componentes.

Elementos pré-textuais

● Capa: é o primeiro contato que se tem do público com o produto, por isso é

importante que seja interessante o suficiente para despertar o desejo de

aquisição e curiosidade. Para a capa do projeto, foi pensado inicialmente em

elementos que remetessem aos contos, como os personagens que sofrem

algum tipo de violência nas histórias.

● Contracapa: a parte traseira do livro, geralmente contém a sinopse, também

pode ter comentários de outras pessoas ou apenas uma frase de efeito.

● Lombada: parte lateral oposta ao corte do livro. Em uma estante, a lombada é

o que fica visível para identificação do livro, por isso geralmente contém o

título, nome do autor e editora.

● Folha de Guarda: é o arremate do miolo com a capa dura, não sendo

necessário em livro de tipo brochura. Na ideia inicial desse projeto, foi

pensado que a folha de guarda deveria ter uma cor que se contraponha com

a capa para causar um impacto visual na primeira abertura do livro.

● Falsa Folha de Rosto: réplica da capa, pode conter ou não o título da obra.

● Folha de Rosto: Contém as informações que caracterizam a edição, como:

título, subtítulo, autor, número da edição editora, entre outros dados.

● Ficha Catalográfica: é um tipo de ficha técnica que possui todos os dados

necessários para identificação e catalogação de um livro, deve ser feito por
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um bibliotecário.

● Sumário: organizar as partes do livro por tópicos.

Elementos textuais

● Página de Abertura dos Contos: foi pensando em produzir páginas de

aberturas dos contos para sinalizar o começo de uma nova história.

● Grid para as páginas internas: é a estrutura guia para toda produção de

design. Para os livros, pensar nele é pensar na mancha de texto, ou seja,

determinar as margens laterais, inferior e superior do texto. Para o projeto, a

intenção inicial era criar um grid volátil que pudesse ser desconstruído ou

utilizado em partes para dinamizar a leitura.

● Ilustrações: também foi pensando a produção de ilustrações para integrá-las

com o texto. O objetivo é deixar a leitura dinâmica e divertida para o leitor.

3.3 COLETA DE DADOS

Para a etapa de coleta de dados, foram feitos 4 painéis semânticos diferentes

para uma análise da estética do fantástico sombrio, utilizando também um recorte do

terror/horror por ser considerado dentro do espectro estudado neste projeto.

Primeiro foi desenvolvido um sobre aspectos gerais da estética do sombrio.

Outro com análise de capas de livros de fantástico/terror gerais, uma de capas de

livros de terror psicológico e mais uma de capas de livros do fantástico/terror

vermelhas e pretas.
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Figura 1 - Painel semântico - aspectos gerais

Fonte: A autora (2023).

Figura 2 - Painel semântico - capas de livros do fantástico/terror

Fonte: A autora (2023).
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Figura 3 - Painel semântico - capas de livros de terror psicológico

Fonte: A autora (2023).

Figura 4 - Painel semântico - capas de livros do fantástico/terror vermelhas e pretas

Fonte: A autora (2023).

Foi extraído dos painéis semânticos as seguintes informações:
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● Tipografia: uso maior de tipografias serifadas para o título e também

textura de desgastes nos tipos.

● Cores: uso majoritário do preto mais uma cor quente, geralmente o

vermelho. Também há recorrência de cores como o amarelo, laranja,

bege e azul.

● Utilização recorrente de “molduras” nas capas.

● Textura de desgaste ou folhas envelhecidas.

● Ilustrações hachuradas.

A etapa de coleta de dados e de produção desse material de pesquisa é

importante para entender melhor o projeto e se preparar para a criação. A

necessidade de criar 4 painéis semânticos veio da incerteza de como prosseguir e

foi, a partir dessa pesquisa, que o trabalho pode se iniciar de uma maneira mais

fluida e sem tantos obstáculos para a compreensão do produto. No decorrer do

projeto, foi necessário a volta para a etapa de coleta de dados para produção de

novos painéis a fim de guiar novas ideias.

3.4 CRIATIVIDADE

Nessa etapa, transformamos a coleta de dados em produção, sintetizamos

nossas ideias e exploramos ao máximo as possibilidades em busca do melhor

resultado possível.

3.4.1 Tamanho e Diagramação

O tamanho determinado do livro foi de uma folha A5 (15cm x 21cm), com uma

sangria de 0.25cm. Logo, as margens decididas foram: superior - 2,8cm; inferior -

2,7cm; interna - 2,5cm; externa - 2cm. Com a possibilidade de utilização de duas

colunas de texto, ou apenas parte dela.
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Figura 5 - Representação das margens

Fonte: A autora (2023).

3.4.2 Capa

Para a composição da capa, foi pensada em representar as vítimas de cada

conto, sendo elas: os ratos torturados no “Conto Alexandrino” e Arminda, “a escrava

fugida”, grávida, que é capturada e levada de volta ao seu senhor em “Pai Contra

Mãe”. Então, surgiu a imagem de Arminda segurando um rato bem em frente ao seu

ventre, com uma expressão triste. Essa posição também faria uma analogia a visão

de uma vida negra para o século XIX, a vida do filho de Arminda, que era tão

descartável quanto um rato para os demais personagens do conto, (Figura 6).
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Figura 6 - Evolução da figura central

Fonte: A autora (2023).

Figura 7 - Primeira etapa de desenvolvimento da capa

Fonte: A autora (2023).

Para paleta de cores, inicialmente, foi utilizada a ideia do preto juntamente a

tons quentes, por isso os tons laranja e amarelo. Porém, no decorrer do processo,

foi elaborada uma nova opção, para se adequar melhor ao tema. Foi necessário a

volta à etapa de coleta de dados, para mais um estudo de cores e arranjos de

elementos. Isso permitiu a criação de uma nova paleta de cores (Figura 8), e uma

proposta nova de tipografia para o título, “The Wild Breath of Zelda”, uma fonte

serifada um pouco robusta e com características de desgastes, sem perder o tom
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clássico das fontes dos livros do século XIX, época que as histórias foram feitas.

(Figura 9). Para a palavra “contos”, foi escolhida a tipografia "Ultra Condensed Sans

Serif", ela não possui serifa e é um pouco mais moderna para contrastar com a do

título, mas sem descaracterizar o conjunto da capa (Figura 10).

Figura 8 - Paleta de cores final

Fonte: A autora (2023).

Figura 9 - Demonstração alfanumérica da tipografia The Wild Breath of Zelda

Fonte: A autora (2023).
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Figura 10 - Demonstração alfanumérica da tipografia Ultra Condensed Sans Serif

Fonte: A autora (2023).

Juntamente com a ajuda da pesquisa com público na etapa de

Experimentação realizada durante o processo da criatividade, tendo os resultados

apresentados no Apêndice A, pode-se chegar à finalização completa da capa.

Adicionando novas texturas, alterando o fundo para uma ilustração do Pão de

Açúcar no Rio de Janeiro, lugar que se passa a história “Pai Contra Mãe”, e

alterando a moldura para manchas de tinta, a fim de se chegar em um resultado

mais consistente com o tema.

Figura 11 - Segunda parte da evolução da capa
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Fonte: A autora (2023).

Vale ressaltar que todo o projeto foi pensado para ser em capa dura e, com a

parte gráfica dela pronta, pode-se dar continuidade às produções a utilizando como

modelo base.

3.4.3 Contracapa

Para contracapa, a intenção inicial era mantê-la com pouco ou nenhum texto,

por ser uma tendência de algumas editoras, como a Darkside, que, muitas vezes,

preferem não colocar a sinopse completa atrás das suas obras e sim fazer outro tipo

de composição, focando em ilustrações ou em frases que ocupam grande parte do

espaço. Com isso, foram produzidas as seguintes opções:
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Figura 12 - Opções desenvolvidas de contracapa

Fonte: A autora (2023).

Dentre elas, a última foi a escolhida, por não ser muito repetitiva nos

elementos, trazer destaque para o nome do autor, e proporcionar uma composição

diferente, mas que ainda se conecta com a capa.

Figura 13 - Contracapa e capa juntas

Fonte: A autora (2023).
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3.4.4 Lombada

Para a lombada, foi mantida a cor preta e adicionadas informações básicas

do livro, como: autor, o título “contos” e a responsável pela seleção dos contos e

desenvolvimento do projeto gráfico.

Figura 14 - Projeto completo

Fonte: A autora (2023).

3.4.5 Páginas Pré-textuais (folha de guarda até sumário)

Para a folha de guarda, foi pensando em seguir com os tons de vermelho e

em criar um padrão de “ratinhos”, elemento que o conectaria com a capa, mantendo

também a textura utilizada na mesma. Com isso, tivemos o seguinte resultado:
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Figura 15 - Folha de guarda

Fonte: A autora (2023).

Já para a falsa folha de rosto e folha de rosto, manteve-se o conceito de

serem uma réplica da capa, alterando apenas alguns elementos, cores e

informações.

Figura 16 - falsa folha de rosto e folha de rosto

Fonte: A autora (2023).
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Para a ficha técnica, foi feita uma diagramação simples, e no sumário foi

utilizado apenas a moldura da capa e os nomes dos contos em sequência.

Figura 17 - Ficha técnica e sumário

Fonte: A autora (2023).

3.4.6 Páginas Textuais

● Páginas de abertura

Para as páginas de abertura dos contos, foram feitas duas ilustrações que

introduzirão cada história. Primeiro, o Farol de Alexandria para “Conto Alexandrino”

e, segundo, grilhões para remeter a escravidão, contexto do conto “Pai Contra Mãe”.

Estas foram postas nas páginas esquerdas e nas páginas à direita o nome dos

contos.
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Figura 18 - Páginas de abertura Conto Alexandrino

Fonte: A autora (2023).

Figura 19 - Páginas de abertura Pai Contra Mãe

Fonte: A autora (2023).
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● Texto

Para a diagramação dos contos, foi seguido as margens estabelecidas no

começo do projeto, o texto corrido utilizado a fonte “Garamond”. Vale ressaltar que a

mancha de texto determinada não é uma regra, podendo a parte interna variar em

quantidade de texto, localização, interagir ou não com as ilustrações.

Para conferir todas as páginas desenvolvidas, cheque o anexo Apêndice B.

Figura 20 - Compilado de páginas

Fonte: A autora (2023).
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Excepcionalmente para “Conto Alexandrino”, foram feitas páginas de abertura

de capítulos pelo motivo da história ser dividida em capítulos.

Figura 21 - Páginas de abertura de capítulos, Conto Alexandrino

Fonte: A autora (2023).

Foram produzidas 19 ilustrações, para fazer parte das histórias e, por fim,

para conclusão do livro, foi feita uma ilustração de Machado de Assis. Com isso, o

livro totalizou 62 páginas. Os programas utilizados para a produção das ilustrações e

das páginas podem ser conferidos no tópico 3.6.2.
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Figura 22 - Ilustração Machado de Assis

Fonte: A autora (2023).

3.5 EXPERIMENTAÇÃO

A etapa de Experimentação, era originalmente localizada após Materiais e

Tecnologia, porém foi realocada da metodologia original a fim de servir melhor ao

projeto, agora permanecendo dentro da etapa da Criatividade. A experimentação é

uma etapa onde se pode testar as produções da Criatividade com o objetivo guiar as

atividades da melhor maneira.

Com isso, foi criado um formulário de perguntas, para o público externo, que

concedia um protótipo inicial do produto, e questionava primeiras impressões,

opiniões e sugestões para o desenvolvimento do livro.
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Primeiramente voltado para o público-alvo, aqueles que gostam da literatura

fantástica, porém devido à dificuldade de encontrar pessoas deste nicho dispostas a

responder, também foi aberto para amantes de outras mídias de terror e público em

geral. Com isso, obteve-se 33 respostas, que foram suficientes para ajudar na

criação e na tomada de decisão de mudanças de alguns elementos do livro,

principalmente da capa, e correção de erros de diagramação.

O questionário e suas respostas podem ser conferidos no Apêndice A.

3.6 MATERIAIS E TECNOLOGIAS

3.6.1 Tipos de Folhas e Meio de Impressão

Com a parte gráfica concluída, pode-se começar a pensar no processo de

impressão, ou seja, na parte física do projeto, tipos de impressão e materiais.

Juntamente com a gráfica responsável, o tipo de impressão decidido foi a de

Impressão Digital, que é um tipo de impressão que não necessita de nenhuma

matriz, e ocorre com a combinação dos comandos feitos pelo computador e uma

impressora. Com os comandos enviados pelo computador, a impressora separa as

informações no intuito de transferir a tinta para o papel.

Já para os materiais, os seguintes papéis foram utilizados: para capa,

contracapa e lombada foi usado Papelão Horlle (Ele também é conhecido como

papelão cinza e é a base das peças em cartonagem. Feito com aparas de papel

100% reciclado) + Couchê Fosco 150g/m² (também usado na guarda); para o miolo,

foi escolhido o papel pólen de 80g/m². Com acabamento Capa Dura.

3.6.2 Software de Edição Gráfica e Aplicativos de Ilustrações Utilizados

Para a elaboração do projeto, foram utilizados 2 softwares distintos de edição

gráfica e um aplicativo para ilustração.
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1- Ibis Paint X, é um aplicativo de ilustração digital que foi o suporte utilizado

para realização de todas as ilustrações do livro.

Figura 23 - Tela do Ibis Paint X, durante a criação da ilustração central da capa

Fonte: A autora (2023)

2- Adobe Photoshop, produção da capa, contracapa, guarda e folhas de

rosto. O programa foi utilizado para a montagem dos itens citados acima, assim, as

ilustrações eram passadas para ele e lá sintetizava-se a ideia, alterando as cores e

juntando as partes.
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Figura 24 - Tela do Adobe Photoshop, durante a montagem da capa

Fonte: A autora (2023).

3- Adobe Indesign, aproveitado para diagramação das páginas, o software

mais adequado para essa função, facilitando o processo da produção do miolo.

Figura 25 - Tela do Adobe Indesign, durante a diagramação do miolo

.

Fonte: A autora (2023).
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3.7 PRODUÇÃO DO MODELO

Os modelos criados para visualização foram modelos em 3D. Essa é uma

maneira interessante para se visualizar o produto de forma tridimensional,

podendo-se conferir como ficariam as proporções dos elementos e posições caso

fossem físicos.

Figura 26 - Modelo 3D, livro fechado

Fonte: A autora (2023).
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Figura 27 - Modelo 3D, capa e contracapa

Fonte: A autora (2023).

Figura 28 - Livro aberto

Fonte: A autora (2023).
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3.8 DESENHO DE CONSTRUÇÃO

3.8.1 Finalização do livro

Oficialmente adotado como “Machado de Assis, Contos”, o projeto enfim vai

para sua finalização, que se deu pela adaptação das produções para os gabaritos

disponibilizados pela gráfica especializada, escolhida para a produção física do livro.

Deste modo, com os arquivos em formato PDF feitos nas medidas solicitadas,

seguiram para a produção.

Figura 29 - Preparação da capa contracapa e lombada para impressão

Fonte: A autora (2023).

3.8.2 Ficha Técnica

Livro:

Autor: Machado de Assis.

Título: Machado de Assis, Contos.

Editora: Marininha.
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Ilustradora: Marina Cavalcanti.

Exemplares: 04.

Formato: 15x21.

Encadernação: Capa Dura.

Capa e Contracapa: Papelão Horlle e Papel Couchê Fosco 150g.

Miolo: Pólen 80g/m².

Páginas: 62.

Fonte: Garamond.

Tipo de impressão: Digital.

Local da impressão: Fábrica do Livro - Gráfica Online.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O mundo literário, talvez seja o mais antigo encantador e desbravador da

criatividade e imaginação por meio das palavras, livros são janelas para as histórias

mais diversas possíveis e muitas vezes são o espelho da nossa sociedade. A

literatura brasileira não foge dessa perspectiva, com uma longa trajetória marcada

com grandes obras e grandes autores conhecidos mundialmente. Poder ter esse

olhar mais atento sobre o valor da nossa literatura, principalmente uma daquelas

que é mais deixada de lado como a de terror, foi talvez a maior oportunidade deste

trabalho.

Este projeto teve como objetivo, voltar o olhar para essa parte da cultura

nacional por meio do design editorial. Esta meta foi considerada atendida já que, por

meio do design, pode-se constituir um produto de valor literário e estético como

artifício de enriquecer a obra.

Apesar do desafio de projetar um livro ser totalmente novo para a designer,

com obstáculos da necessidade de aprender novos programas, seguir a metodologia

de Bruno Munari facilitou o processo de criação, mantendo as etapas organizadas e

produtivas, principalmente por ser volátil.

Em todo projeto sempre, começamos com uma pedra bruta, muitas ideias,

muitas possibilidades, neste caso não foi diferente. A ideia inicial era criar realmente

uma coletânea extensa de contos sombrios do autor, isso foi sendo lapidado até

chegar ao formato de um protótipo do que seria o original. As necessidades,

dificuldades e o inesperado vão acontecendo no decorrer do projeto, saber driblar

isso e propor novas soluções é, muito provavelmente, o verdadeiro trabalho de um

designer.

Nessa trajetória de adversidades foi possível chegar neste ponto final.

“Machado de Assis, Contos” é um projeto que pretende contribuir para a área do

design editorial, espera-se que ele seja útil para demais pesquisadores de design,

projetista, artistas ilustradores e que sirva de inspiração para todos aqueles que

amam a literatura sombria brasileira e desejam produzir nesse ramo.
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Para ambições futuras para esse trabalho, temos a possibilidade de dar

continuidade a esse protótipo e o transformar em uma coletânea completa, e quem

sabe, fazer chegar nas livrarias.

Figura 30 - Protótipo físico - capa, contracapa, lombada

Fonte: A autora (2023).
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Figura 31 - Protótipo físico - ilustração Machado

Fonte: A autora (2023).

Figura 32 - Protótipo físico - páginas 56 e 57

Fonte: A autora (2023).



47

Figura 33 - Protótipo físico - páginas 48 e 49

Fonte: A autora (2023).

Figura 34 - Protótipo físico - páginas 26 e 27

Fonte: A autora (2023).
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Figura 35 - Protótipo físico - páginas 18 e 19

Fonte: A autora (2023).

Figura 36 - Protótipo físico - páginas 12 e 13

Fonte: A autora (2023).
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO COM O PÚBLICO

Link para o formulário: https://forms.gle/nYBTi4ppqLVaePp47

https://forms.gle/nYBTi4ppqLVaePp47
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APÊNDICE B – O LIVRO COMPLETO
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